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Fórum Latino-Americano 
de Negócios: transição da TV 
Digital é o foco principal

por Francisco Machado Filho, em São Paulo

©
 Fo

to
: F

ot
o A

nd
ré

s

Já está se tornando mais comum 
o discurso sobre a necessida-
de de implantação de um novo 
modelo de negócios para a TV 

Digital que abarque todas as opor-
tunidades que a integração e con-
vergência das plataformas móveis e 
on-demand podem oferecer para a 
televisão aberta. Mas, antes disso, é 
preciso findar o processo de digitali-
zação.E esta não é uma tarefa fácil.
Vários países que ainda estão pas-

sando pela migração e mesmo aque-
les que já encerraram a transição 
estão encontrando novos desafios, 

pois a velocidade na popularização 
de outras plataformas de distribui-
ção é cada vez maior. O Brasil, por 
seu tamanho continental, tem gran-
des desafios pela frente. Cumprir o 
cronograma estabelecido será uma 
tarefa árdua e muitos desconfiam de 
que o cronograma não será cumpri-
do. 
Por conta disto, a primeira sessão 

do 2º Fórum Latino-Americano de Ne-
gócios de Radiodifusão, ocorrido pa-
ralelamente ao Congresso SET 2015, 
tratou da questão da migração, pois 
os modelos de negócios somente 

poderão ser implantados quando se 
completar o processo de migração.  
A sessão contou com a participa-
ção do Conselheiro, Rodrigo Zerbo-
ne Loureiro, representando a Agên-
cia Nacional de Telecomunicações  
– ANATEL – e presidente do GIRED 
– Grupo de Implantação do Processo 
de Redistribuição e Digitalização de 
Canais de TV e RTV - que apresentou 
um panorama da migração digital em 
mercados internacionais e as ações 
que o Brasil deverá tomar caso quei-
ra cumprir o cronograma de desliga-
mento do sistema analógico dentro 
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do prazo estabelecido, planejado 
para ocorrer entre 2016 e 2018. 
Críticas à parte, a situação do Bra-

sil na migração não é tão diferente 
de boa parte dos mercados interna-
cionais. Países como Canadá, China, 
México, Rússia, Índia, dentre ou-
tros, operam com a transmissão si-
multânea analógico/digital. Estados 
Unidos finalizou a digitalização das 
emissoras Full Power em 2009, mas 
as emissoras menores, ainda operam 
no analógico e têm como meta o 
desligamento ao final de 2015. Con-
tudo, indicativos apontam que está 
meta será adiada. Grande parte dos 
países da África, e Paraguai e Bolívia 
na América do Sul, não possuem in-
formações disponíveis para início da 
migração. 
Portanto, este quadro demonstra 

que os desafios da migração são 
grandes e comuns para todos. Ape-
nas países como a Austrália, Japão, 
África do Sul, Namíbia, Zimbábue, a 
Comunidade Européia, e outros mer-
cados menores, já finalizam a mi-
gração. O que o Brasil pode e está 
fazendo, é aprender com a experiên-
cia dos outros países e tentar evitar 
repetir os mesmos erros. 
Zerbone apresentou um resumo 

de vários encontros bilaterais que 
apontam para uma solução mais 
tranquila da transição para o sistema 
brasileiro de TV Digital. No encontro 
com a FCC/EEUU, representada pela 
comissária Jessica Rosenworcel, as 
principais limitações reconhecidas no 
processo de migração norte-america-
no foram o switch-off muito rápido 
e a implantação de um plano de co-
municação tardio. Além de falhas na 
distribuição de set-top boxes (pro-
grama de cupons da NTIA - National 
Telecommunications and Information 
Administration – que subsidiava a 
compra dos aparelhos). 
A experiência da União Europeia na 

migração foi mais trabalhosa devido 
às diferentes características de cada 
país membro. A proporção de domi-
cílios que utiliza somente TV por ra-
diodifusão terrestre varia muito entre 
países, afirmou Zerbone. Há casos 

com pouquíssima penetração, como 
na Holanda (5%) e outros com núme-
ros quase iguais aos do Brasil, como 
na Itália, que tem uma penetração de 
90% dos domicílios com TV pelo ar.
Peter MacAvock (EBU) foi represen-

tante do lado europeu na reunião 
bilateral e expos que o plano de co-
municação foi um elemento chave na 

transição. Foi implantado também, 
um plano de assistência aos idosos 
e domicílios de baixa renda. Em re-
sumo, a casos de sucesso e outros 
nem tão bem sucedidos, com vários 
estudos disponíveis para análise. 
O caso japonês de migração foi 

apontado por Zerbone como o mais 
completo e um padrão a ser seguido 
pelo Brasil. E os números realmente 
impressionam. 120 milhões de pes-
soas assistem TV por radiodifusão 
terrestre no Japão. Atendidas em um 
universo de 10 mil estações de TV. 
O início das transmissões digitais 
se deu em 2003 e se encerrou em 
2011. Dois milhões de set-top boxes 
foram distribuídos. Mas, o que o 
Conselheiro chamou mais a atenção 
para o caso japonês, foi seu plano 
de comunicação. A meta estabelecia 
que 95% dos domicílios deveriam 
estar preparados para o switch-off.  
O plano utilizou mascotes, celebri-
dades japonesas, outdoors, reuniões 
comunitárias, call-centers, dentre 

outras ações. Nove pesquisas foram 
realizadas ao longo do processo (por 
correio, após seleção da amostra por 
telefone). Utilização de logo e tarja 
nas transmissões analógicas. 
A cidade-piloto de Suzu (2010), a 

primeira a ter o sinal analógico des-
ligado promoveu uma interrupção no 
serviço de TV por uma hora em 2009 

e posteriormente uma interrupção de 
48 horas em 2010. Reiko Kondo, di-
retora do Escritório de Informações 
sobre Tecnologias de Exibição Digi-
tais e Comunicações do Ministério 
das Comunicações e Relações Inter-
nas do Japão (MIC) foi a represen-
tante do governo japonês na reunião 
bilateral. 
Por fim, o ultimo estudo de caso 

apresentado foi a reunião bilateral 
com o México, representada pela 
Maria Lizarraga (IFT). O processo de 
mitigação está em andamento, com 
previsão de conclusão para dezem-
bro de 2015. A cidade piloto foi Tiju-
ana (2013). O caso mexicano apon-

Rodrigo Zerbone (Gired) apresentou 
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ta alguns erros que o Brasil pode 
evitar em seu processo. Houve uma 
coincidência à época do desligamen-
to como o calendário eleitoral (no 
Brasil, datas importantes também 
coincidem com o cronograma do 
desligamento que serão apresenta-
das à frente no texto). Além disso, 
houve graves problemas no plano 
de comunicação e de distribuição 
dos set-top boxes. O planejamento 
passou por uma reformulação entre 

2014/2015 e consistia na distribuição 
de aparelhos de 24 polegadas de TV 
Digital; estabelecimento da meta de 
90% dos domicílios atendidos pelo 
programa social (SEDESOL); melho-
rias no processo de comunicação 
com efetiva participação dos radiodi-
fusores; sequência de switch-off em 
cidades com base no atingimento 
da meta de domicílios preparados e 
prioridade nas localidades fronteiri-
ças com os Estados Unidos. 
Estes exemplos estão norteando o 

processo de transição no Brasil. O 
GIRED - Grupo de Implantação do 
Processo de Redistribuição e Digitali-
zação de Canais de TV e RTV – cons-
tituído pela Anatel, Ministério das 
Comunicações, proponentes vence-
doras do leilão da faixa de 700 MHz 
e radiodifusores é o órgão incumbi-
do de disciplinar, fiscalizar e avaliar 
o processo de remanejamento e as 
atividades da EAD - Empresa Admi-
nistradora da Digitalização – que é 
a empresa de logística criada pelas 

operadoras de telefonia Vivo, Claro, 
TIM e Algar, para operacionalizar, 
divulgar e acelerar o processo de 
transição dos canais analógicos para 
digitais. O GIRED também avalia a via-
bilidade técnica para a antecipação 
do uso da Subfaixa e o atingimen-
to da condição para o desligamento 
do sinal analógico de TV e RTV. Três 
outros Grupos Técnicos apoiam o GI-
RED com assessoramento, são eles: 
GT de Recepção (GT-Rx), GT de Re-

manejamento (GT-Rm) e o GT de Co-
municação (GT-Com). Os grupos são 
coordenados por membros da Anatel 
e contam com a participação do Mi-
nistério das Comunicações e colabo-
radores indicados pelas proponentes 
vencedoras e pelos radiodifusores. 
A EAD conta com um orçamento 

inicial de R$ 3,6 bilhões compromis-
sados com o pagamento dos custos 
previstos no Edital, incumbida de 
operacionalizar e divulgar o proces-
so, além de distribuir conversores, 
filtros e antenas para os beneficiá-
rios do Programa Bolsa Família. Se-
rão distribuídos 14 milhões de con-
versores aos inscritos no programa. 
O cronograma estabelecido teria 

início na cidade-piloto de Rio Verde/
GO, no dia 29 de novembro de 2015. 

Contudo, o Novo Ministro das Comu-
nicações, André Figueiredo, anunciou 
o adiamento do cronograma em 60 
dias, porém até o fechamento des-
ta edição a portaria oficializando o 
adiamento e o novo cronograma não 
havia sido publicada. Caso o crono-
grama seja mantido para as demais 
localidades, ele se concentra a partir 
de 2016 até 2018. E este será um pe-
ríodo complicado para o desligamen-
to. Caso o Brasil não queira repetir 
o mesmo erro do México na coinci-
dência do desligamento com aconte-
cimentos nacionais o calendário de-
veria sofrer algumas mudanças. 
Em 2016, por exemplo, serão reali-

zados os jogos Olímpicos Rio 2016, e 
pelo cronograma a cidade de Goiânia/
GO coincide com os jogos que será no 
mês de agosto. Lembrando ainda que 
nada mais do que a cidade de São 
Paulo tem a previsão de desligamento 
para o mês de maio e Belo Horizon-
te para junho. É muito provável que 
uma parcela significativa não consiga 
migrar para o sistema digital a tempo 
de ver os jogos pela televisão. 
Além disso, em 2018, ano eleitoral, 

Manaus, Belém, São Luís, Natal, João 
Pessoa, Maceió, Aracaju e Teresina 
estão agendados para o mês de ju-
lho. Campo Grande, Cuiabá e Palmas 
para o mês de agosto, possivelmen-
te coincidindo com o horário eleitoral 
gratuito e Porto Velho, Macapá, Rio 
Branco e Boa Vista para novembro, 
sendo possível um segundo turno 
das eleições. 
O Governo Federal já vem dando 

indícios de que o cronograma pode 
ser alterado. A Presidenta do Brasil, 
Dilma Rousseff, que participou da ce-
rimônia de abertura do 27º Congres-
so Brasileiro de Radiodifusão que 
aconteceu de forma conjunta com 
o SET Regional Centro-Oeste 2015, 
disse na ocasião, que o cronograma 
de desligamento analógico  pode ser 
revisto. Ela afirmou que o cronogra-
ma “se ajusta” e “as dificuldades se 
superam sempre que se estabelece 
o diálogo adequado entre os seg-
mentos que estão envolvidos nesta 
questão”. Além disso, a portaria do 
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Raymundo Barros (TV Globo) 

chamou a atenção dos presentes 

afirmando que a emissora possui  

16 estações digitais instaladas 

e desligadas
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MC nº 481/2014 impõe que “pelo me-
nos 93% dos domicílios do Município 
que acessam o serviço livre, aberto 
e gratuito por transmissão terrestre, 
estejam aptos à recepção da televi-
são digital terrestre”. O problema é 
como aferir esse grau de domicílios. 
Vale lembrar o caso japonês que rea- 
lizou nove pesquisas durante todo o 
processo. Para cidades consideradas 

críticas como Belo Horizonte, São 
Paulo e Rio de Janeiro, previstas para 
2016, o tempo para aferição é fator 
primordial. 
O ponto positivo é que a distribui-

ção dos set-top boxes para os bene-
ficiários do Programa Bolsa Família 
irá atender a uma parcela importante 
da audiência que poderia ficar sem o 
sinal digital por falta de recursos ou 
informação. Das 13.971,924 famílias 
beneficiadas, 11,4% estão nas loca-
lidades desligadas em 2015/2016, 
12,6% em 2017 e 75,9% em 2018. 
Até o presente momento, todas as 

decisões do GIRED foram tomadas 
em consenso, dentre elas: 
•  Orientações para a página na in-

ternet e o call center da EAD;
•  Orientações para o plano de co-

municação da EAD;
•  Orientações para a pesquisa de 

validação do atingimento da con-
dição de desligamento do sinal 
analógico;

•  Orientações para a definição da 
entrada em operações e realiza-
ção de investimentos, para fins 
de ressarcimento;

•  Avaliação do cronograma de des-
ligamento das emissoras do DF, 
SP, MG, GO e RJ (etapa 2016)

•  Especificação técnica dos Filtros 
de 700 MHz para a mitigação de 
interferência de recepção;

•  Especificação técnica das antenas 
e do conversor de televisão digi-
tal terrestre, a serem distribuídos 
aos beneficiários do Programa 
Bolsa Família;

•  Orientações para a metodologia 
da pesquisa;

•  Orientação para a distribuição 
dos kits de conversor de TV Digi-
tal e antena, para 2016;

•  Avaliação da viabilidade de rea-
lização de transmissões experi-
mentais de convivência em Rio 
Verde/GO. 

Os principais desafios da transição 
no Brasil, apontados por Zerbone, 
passam pela realização de investi-
mentos em equipamentos em opera-

ção para RTV, principalmente o caso 
de prefeituras, a comunicação em 
larga escala necessária para adesão 
ao sistema pela população, o plane-
jamento necessário para a distribui-
ção dos kits, além do abastecimento 
natural do mercado com conversores 
de baixo custo e a aplicação e refina-
mento das pesquisas de aferição de 
desligamento. 
Estes desafios estão também a car-

go da EAD. Por conta disto, a sessão 
teve prosseguimento com a partici-
pação de Gunnar Bedicks, diretor 
técnico da EAD que apresentou as 
ações desenvolvidas até agora pela 
entidade e o planejamento para 
cumprimento das etapas seguintes 
até a conclusão do desligamento 
analógico. 
A EAD tem como finalidade prin-

cipal operacionalizar a adoção do 
sinal de TV Digital dentro do prazo 
estipulado, além de aferir a adoção 
dentro da meta estabelecida de 93% 
dos domicílios da localidade e seguir 
as diretrizes do GIRED que venham 
a ser tomadas durante o processo. 
Dentro da operacionalização da ado-
ção do sinal a EAD tem como respon-
sabilidade principal:
a)  Disponibilizar atendimento tele-

fônico e pela internet;
b)  Executar a redistribuição de ca-

nais de TV na faixa de 700 MHZ ;
c)  Distribuir kit conversor para TV 

para o Programa Bolsa Família;
d)  Prover campanha publicitária;
e)  Interagir com a indústria para as-

segurar equipamentos.

Tarefa gigantesca em vista do tama-
nho do Brasil e da grande penetra-
ção da TV aberta no país. A entidade 
já disponibiliza o serviço de infor-
mação por telefone no número 147, 
além de conteúdo informativo, inte-
rativo e didático com tutoriais so-
bre temas relacionados ao processo  
no sitio www.vocenatvdigital.com.br.  
O sitio direciona as informações es-
pecificadamente para a cidade que 
é efetuada a consulta, inclusive com 
uma contagem regressiva para o des-
ligamento naquela região. 
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Roberto Franco (SBT/Fórum SDBTV) 

disse que o país passa por um 

momento importante e o processo 

de desligamento precisa ser 

conduzido da melhor maneira 

possível
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A cidade piloto de Rio Verde/GO 
vem recebendo a campanha publici-
tária planejada pela EAD que consis-
te em inserções diárias de 30 segun-
dos distribuídas conforme o quadro 
abaixo, estabelecidas pelo Ministério 
das Comunicações. 

O símbolo e tarja consistem em 
uma informação visual que deverá 
indicar que a transmissão é analógi-
ca e devem seguir o padrão estabe-
lecido na portaria de nº 3.205, de 28 
de novembro de 2014, que também 
define a contagem regressiva que 
deverá ser iniciada 60 dias antes da 
data estabelecida no cronograma de 
desligamento.  

Além da campanha na televisão e 
rádio a EAD prevê um trabalho fo-
cado em públicos distintos e que 
interferem no sucesso ou não cum-
primento da meta de 93%. Este 
trabalho prevê ações tanto para 
estratificação da população e suas 

características (classes A/B, C, D/E, 
Bolsa Família, etc) até atuação com 
outros seguimentos como varejistas, 
antenistas e síndicos. Estimam-se em 
400 mil condomínios no Brasil e a 
maioria deles ainda precisa converter 
a antena coletiva. Ação importante 
para os aparelhos de TV secundários 
nos domicílios, principalmente nas 
classes A/B. 

Gunnar ainda chamou a atenção 
para o grande número de aparelhos 
de tubo no Brasil, que de acordo 
com a PNAD 2013 passam dos 60 
milhões. Somente nos domicílios das 
regiões chaves (Distrito Federal, São 
Paulo, Belo Horizonte, Goiânia e Rio 

de Janeiro) 4.295 domicílios possuem 
aparelhos de tubo. “Nossa ação prin-
cipal é dar alto conhecimento do 
processo de migração, preparando 
todas as regiões para o iminente pe-
ríodo de troca de sistema. Deixando 
claro que quem não se adequar fica-
rá sem o serviço”, afirmou Gunnar. 
Do ponto de vista do radiodifusor, 

Raymundo Barros (TV Globo) cha-
mou a atenção dos presentes para 
duas questões, que do seu ponto de 
vista merecem atenção especial du-
rante a transição. A questão das pre-
feituras, pois muitas ainda possuem 
pendencias que as impedem de digi-
talizar o sistema. A TV Globo possui 
16 estações digitais instaladas e des-
ligadas. Somente em Minas Gerais, 11 
cidades estão com pendências e que 
abrangem mais de 800 mil pessoas. 
A outra questão é que na opinião de 
Barros, o Brasil já está atrasado em 
relação aos mercados internacionais 
no que diz respeito ao UHD – Ul-
tra HD. Para ele, a curva de adoção 
da tecnologia pela população será 
maior do que fora no sistema HD. Já 
existem aparelhos em 4K vendidos 
por preços acessíveis e o Brasil não 
pode ficar ainda mais atrasado nesta 
questão, visto que alguns mercados 
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Marcio Herman (Samsung) afirmou no Fórum a indústria nacional é capaz 

de atender à demanda a ser gerada pelo processo
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INSERÇÕES DIÁRIAS (min 30 segundos cada)

Distribuídas igualmente (3 por período): 7h às 12h, 12h às 18h, 18h às 23h
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internacionais e os serviços de vídeo 
sob demanda já estão ofertando con-
teúdo em UHD. A própria TV Globo 
pretende em 2018 ter a maior parte 
de seu conteúdo produzido em 4K. 
Esta visão é acompanhada pela 

indústria de receptores. A Samsung 
esteve representada no Fórum por 
Marcio Herman quem apresentou 
como a empresa está se preparando 
para esta nova demanda. De 2014 
para 2015 houve uma significati-
va mudança no portfólio da com-
panhia na oferta de aparelhos Full 
HD para UHD. Os modelos em for-
mato curvo e em UHD já superam 
os agora tradicionais formatos HD. 
Herman entende que os usuários 
querem um aparelho simples, mas 
que ao mesmo tempo seja integrado 
à convergência com internet e que 
permita serviços customizados. No 

Brasil, disse ele, o fator qualidade 
da imagem é importante para 12% 
da população, enquanto o fator pre-
ço, para 21%. Mas, quando o nível 
de preço chega a um patamar mais 
acessível, a qualidade da imagem 
passa a ser ponto-chave. No Méxi-
co, 18% já preferem este quesito. 
Nos Estados Unidos é de 21%, e na 
Alemanha de 26%. 
Por fim, Herman resumiu bem o que 

o mercado acredita ser o processo 
de digitalização no Brasil. A indús-
tria nacional é capaz de atender à 
demanda a ser gerada pelo proces-
so. Os usuários de baixa renda não 
atendidos pelo Programa Bolsa Fa-
mília devem buscar aparelhos e con-
versores de baixo custo, mas farão 
a migração. A troca do segundo ou 
terceiro aparelho analógico depen-
derá das condições financeiras das 

famílias. E como é de se esperar, 
salientou que programas de isenção 
de impostos e financiamento com 
foco no atendimento das classes 
de baixa renda poderiam acelerar o 
processo de digitalização. Com uma 
redução no consumo de energia e 
aumento da inclusão digital. 
De qualquer modo, o que for feito 

tem que ser feito muito rapidamen-
te, pois a transição em um perío-
do de três anos é um desafio para 
qualquer mercado, ainda mais para 
o Brasil, seja pelo seu tamanho, 
seja pelas condições econômicas. 
O certo é que enquanto o processo 
não for finalizado, modelos e opor-
tunidades de negócios deverão ficar 
a espera desta definição. O que é 
de se esperar em uma indústria da 
importância da indústria televisiva 
brasileira. 
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